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  Leia também de Veronica Roth




  DIVERGENTE


  INSURGENTE


  CONVERGENTE




  O Filho:


  uma história da série Divergente




  O PEQUENO APARTAMENTO não está mobiliado, e o chão ainda guarda nos cantos a poeira acumulada pelas vassouradas. Meus únicos pertences são as roupas da Abnegação, que estão enfiadas no fundo da sacola ao meu lado. Eu a jogo no colchão vazio e vasculho as gavetas sob a cama, à procura de lençóis.




  Tive sorte na loteria da Audácia, porque fiquei classificado em primeiro lugar e porque, ao contrário dos meus colegas iniciandos extrovertidos, eu queria morar sozinho. Alguns, como Zeke e Shauna, cresceram rodeados pela comunidade da Audácia, e, para eles, o silêncio e a quietude da vida a sós seriam insuportáveis.




  Arrumo a cama depressa, esticando bem o lençol de cima a ponto de envolver os cantos do colchão. Algumas partes dos lençóis estão puídas, comidas por traças ou gastas pelo uso, não tenho certeza. O cobertor, uma colcha azul, cheira a cedro e poeira. Ao abrir a sacola com meus parcos pertences, seguro a camisa rasgada da Abnegação, de quando tive que cortar o tecido para atar o ferimento na minha mão. Ela parece pequena. Acho que não caberia mais em mim, mas não tento vesti-la; apenas a dobro e jogo dentro da gaveta.




  Ouço uma batida à porta e, pensando ser Zeke ou Shauna, digo:




  – Entre!




  Mas é Max, o homem alto com pele escura e dedos feridos, quem entra no apartamento, com as mãos dobradas diante do corpo. Ele examina o quarto, depois contorce o lábio com nojo ao ver as calças cinza dobradas sobre a cama. Sua reação me surpreende um pouco. Não há muitas pessoas na cidade que escolheriam a Abnegação como facção, mas poucos a odeiam. Parece que encontrei um deles.




  Levanto-me, sem saber ao certo o que dizer. Há um líder de facção no meu apartamento.




  – Olá – cumprimento.




  – Desculpe-me por interromper – diz ele. – Fico surpreso por você não ter escolhido dividir um apartamento com um dos seus amigos iniciandos. Você fez alguns, não fez?




  – Fiz – respondo. – Mas assim me sinto mais confortável.




  – Acho que vai demorar um tempo até você deixar para trás sua antiga facção. – Max passa a ponta do dedo sobre a bancada da minha pequena cozinha, examina a poeira que coletou e depois limpa a mão nas calças. Ele me encara com um olhar crítico, que me diz que devo abrir mão da minha antiga facção mais rápido. Se eu ainda fosse um iniciando, poderia me preocupar com seu olhar, mas agora sou um membro da Audácia, e ele não pode tirar isso de mim, não importa o quão “Careta” eu pareça.




  Ou será que ele pode?




  – Hoje à tarde você escolherá o seu emprego – diz Max. – Você tem algum em mente?




  – Acho que depende do que estiver disponível – respondo. – Quero fazer algo voltado para o ensino. Como o que Amah fazia, talvez.




  – Acho que o iniciando que ficou em primeiro lugar pode escolher algo melhor do que ‘instrutor de iniciação’, não é mesmo? – Max ergue as sobrancelhas, e noto que uma delas não levanta tanto quanto a outra. Ela é marcada por cicatrizes. – Estou aqui porque surgiu uma oportunidade.




  Ele puxa uma cadeira que estava junto à pequena mesa perto da bancada da cozinha, vira-a e se senta de frente para o encosto. Suas botas pretas estão sujas de lama marrom-clara, e os cadarços amarrados têm as pontas esfiapadas. Ele pode ser o membro mais velho da Audácia que já vi, mas parece feito de aço.




  – Para ser sincero, um dos líderes da Audácia está ficando um pouco velho para a função – diz Max. Sento-me na beirada da cama. – Os outros quatro de nós acreditam que seria uma boa ideia trazer sangue novo para a liderança. Mais especificamente, novas ideias para novos membros da Audácia e para a iniciação. De qualquer maneira, essa tarefa costuma ser entregue ao líder mais jovem, então seria perfeito. Consideramos escolher alguém das turmas mais recentes de iniciandos para um programa de treinamento, para descobrir se algum deles seria um bom candidato. Você seria uma escolha natural.




  De repente, sinto-me pouco à vontade. Ele realmente está sugerindo que, aos dezesseis anos, eu poderia ser elegível para um cargo de liderança na Audácia?




  – O programa de treinamento durará um ano, no mínimo – diz Max. – Será rigoroso e testará as suas habilidades em diversas áreas. Nós dois sabemos que você se sairá muito bem na paisagem do medo.




  Concordo com a cabeça, sem pensar. Ele não deve ligar para minha autoconfiança, porque abre um pequeno sorriso.




  – Você não precisará ir à reunião de seleção de empregos mais tarde – diz Max. – O treinamento começará muito em breve. Amanhã de manhã, na verdade.




  – Espere – digo, quando um pensamento brota em meio à confusão na minha mente. – Eu não tenho escolha?




  – É claro que você tem escolha. – Ele parece confuso. – Mas imaginei que alguém como você preferiria treinar para se tornar um líder do que passar o dia todo ao redor de uma cerca com uma arma apoiada no ombro, ou ensinando iniciandos sobre boas técnicas de luta. Mas talvez eu esteja errado...




  Não sei por que hesito. Não quero passar os meus dias protegendo a cerca ou patrulhando a cidade, nem mesmo caminhando pela sala de treinamento. Posso ter aptidão para a luta, mas isso não significa que eu tenha que lutar o tempo todo. A chance de fazer a diferença na Audácia agrada o meu lado da Abnegação, o lado que não quer ir embora e que ocasionalmente exige a minha atenção.




  Acho que apenas não gosto quando não me dão escolha.




  Balanço a cabeça.




  – Não, você não está errado. – Limpo a garganta e tento soar mais firme, mais determinado. – Quero fazer isso. Obrigado.




  – Excelente. – Max se levanta e estala um dos dedos da mão, de maneira indiferente, como se fosse um velho hábito. Ele estende a mão para apertar a minha, e eu a seguro, embora seu gesto ainda pareça pouco familiar para mim. Os membros da Abnegação nunca se tocariam de maneira tão casual. – Venha para a sala de conferências perto do meu escritório amanhã de manhã, às oito. Fica na Pira. No décimo andar.




  Ele vai embora, e as solas das suas botas espalham pedaços de terra seca ao sair. Eu os varro com a vassoura que está encostada à parede, ao lado da porta. Mas, ao empurrar a cadeira de volta para junto da mesa, percebo uma coisa. Se me tornar um líder da Audácia, um representante da minha facção, terei que ficar cara a cara com o meu pai de novo. E não apenas uma vez, mas várias, até que ele finalmente se aposente e volte à obscuridade da Abnegação.




  Meus dedos começam a ficar dormentes. Já enfrentei meus medos tantas vezes nas simulações, mas isso não significa que eu esteja pronto para encará-los no mundo real.




  +++




  – Cara, você perdeu a reunião! – Zeke está com os olhos arregalados, preocupado. – Os únicos empregos que sobraram no final foram os nojentos, como limpar privadas! Onde você estava?




  – Está tudo bem – digo, levando a bandeja de comida até a nossa mesa, perto da porta. Shauna está lá com a irmã mais nova, Lynn, e uma amiga de Lynn, Marlene. Assim que as vi lá, tive vontade de dar meia-volta e ir embora. Marlene é animada demais para mim, mesmo quando estou de bom humor. Entretanto, Zeke já tinha me visto, então era tarde demais. Atrás de nós, Uriah dá uma corridinha para nos alcançar, com uma quantidade de comida tão grande no prato que duvido que consiga fazer tudo caber no seu estômago. – Eu não perdi nada. Max veio me visitar mais cedo.




  Enquanto nos sentamos à mesa, sob uma das lâmpadas fortes e azuis penduradas na parede, explico a oferta de Max, tentando fazê-la soar menos impressionante do que de fato é. Acabei de fazer amigos; não quero criar uma tensão de inveja entre nós à toa. Quando termino de contar a história, Shauna apoia o rosto em uma das mãos e fala para Zeke:




  – Acho que deveríamos ter nos esforçado mais durante a iniciação, não é mesmo?




  – Ou matado o Quatro antes de ele fazer o teste final.




  – Ou os dois. – Shauna sorri para mim. – Parabéns, Quatro. Você merece.
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